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.. 1 Divina Providencia n ío  ha de

fermiuir “  Z
orensoa sacrificios que o pair 'em - 
C e  a pa* de quatro nações varinhas fi-

que sujeita ao capricho de um homem 
e que á esleril vantagem pessoal delle 
scja sacrificada a prosperidade com- 

. nmm... » (Relatorio do Mmsteno 
Negocias Estrangeiros.)

.  G l l e r r a  c o n t é m  q u a t r o  p a r t e s :
A  C I . r o n . c a  d a  d e  J u l h 0  a  S e t e m b r o ;

ft i a ,  c o m p r e h e n d e o s  ^  1 8 6 6 ; a  3 >, d e

a  2 . ,  d e  O u t u b r o  a  D e z  - c m  d i a n t e .

j a n e i r o  a  M a r ç o  d e  1 8 6 7 , e a r ,
0 . ;
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( Continuação da primeira parte. )
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OUTUBRO.

n„5 ' °  Sr. major do 6° de voluntários da natrla 
Dr. Henrique Josó Lazari, moco distincto nor sens 
serviços de campanha, vindo do quartel-general 
em chefe para o Potreiro Piris, onde estava com 
o seu corpo acampado, soffreu uma disparada do 
animal em que vinha montado, do que resultou-lhe
tp/lrslUra comPl?la da côxa esquerda. — a .  Aquar- 
telárao os seguintes corpos da guarda nacional 
do município da côrle : 1- batalhão, uoTuarM 
do corpo policial, rua dos Barbonos; 6o batalhão
q u a r t e l  do largo d’Aju la ; 7-bataihão7na en’fermana do convento de Santo Antonio._10. o
»r. genera,1 Polydoro percorreu todas as nossas 
fortificações da direita, centro e esquerda visitando 
no flanco esquerdo a que mandou augmentar; d’abi 
dirigindo-se ao Potreiro Piris, visitou também á 
nossa fortaleza e a brigada acampada ahi, ao mando 
do Sr. coronel Salusliano Jeronymo dos Reis re­
gressando ao seu quartel-general bastante tárde 
-Porão designados para ficar á disposição dò
phpfo^nl16? < e CaXias> nomeado commandante em chefe das forças do Império em operações contra 
o Paraguay, os Srs.: coronéis do corpo de enge­
nheiros Innocencio Velloso Pederneira : do estado- 
maior de 1» classe João de Souza da Fonseca Costa*
dr, ! ™ aría Manoe)KPedro Drago; tenente-coroneldo c°rp° de engenheiros José Basilêo Neves Gon­
zaga ; majores : ao corpo de engenheiros Henriaue 
de Amorim Bezerra; do eslado-niaior de 2« classe 
Antonio Eduardo Martini; capitão do estado-maior 
de artilharia Gabriel MiliUo de Villa-novà Machado- 
alferes^^ estado-maior de 2* classe Geraldinn 
Gomes Pacheco e Salustiano do Banos Albuauoj^qg^

fitJERRA DO PARAGUAY
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- 1 1 .  ttegressárao.dó ̂ ® A e Pia !S a ^ te 8

B S m a  & 'M o Imperador pa.ssou 0 Sr mimstro da justiça

± 2 ? ^  d e p S :?for - 1 3 .  Em Caruzu o ^  , \isco, des{azer

S e > S ' “  > » S í , ; í / ’S S S “  "  Í 3 « r««

estando â cava*!f«^jaS respondeu com mais van rio A nossa artilharia i n encoptrava. — Pas- 
Í L 'm pelo melhor alvo qn g tenente,

fe «Arãm-se tres o ou terceiro soldado.
® So 1» sargento, e o g “ tacharias Chara,Sr mais inlelligeute e civmsaa praça de

f .  fdade ie annosj natural Je^sumptao, do
infantaria: acha-se n rrotfado sobre assumptos exercito brasileiro- '^errogaa 0 seguinte:

que nos P0^ t a raKS o  está sómente iT < ?. mie o exercito paragu s herva que se dis-

ttffia* V i a S ^ J |  Log*Srssft
£ « « »  . ^ ^ “agír ThaSíado p liu
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cito; que elle (transfuqa) está gordo, porque sendo 
sargento agarrava melhor ração; que Lopez diz ao 
seu exercito que não passem-se para cá, porque o 
exercito alliado qualquer dos dias se vai entreggj, 
porque já estamos obrigados a nos alimentar com 
couro de boi; que elle não paga ao seu exercito: 
dá cerca de tres pesos ás praças que quer (4#800); 
que não distribue rnais aguardente ao seu exercito : 
que a ultima vez que a deu foi por oceasião do 
ataque de 24 de Maio; que Lopez tem recrutado 
nas escolas todos os meninos maiores de 10 ânuos; 
que ultimamente recrutou os professores públicos ; 
que Lopez dizia ao seu exercito que da Bolivia vinhão 
forças em seu soccorro; que elle não sabe os va­
pores de guerra que tem o Paraguay, que sómente 
vio ancorados, junto ao Humaitá, dous, o Taquary 
e o íqurey. » — 0 Sr. conselheiro Octaviano chegou 
a Montevideo, vindo de Corrientes na charrua 
Carioca, d’onde partira no dia 8.—14. Os Para- 
guayos tentarão recuperar as posições que occupa 
o Sr. V. de Porto Alegre em Curuzú, mas não o 
conseguirão, embora não se empenhassem muito, 
e não passasse isto de uma tentativa. A Opinion 
Nacional de 26 (de Montevidéo) diz: «Segundo a 
relação que fez o tenente' Mattos, a perda de Porto- 
Alegre não é inferior a 200 homens, entre mortos 
e feridos, contando-se neste numero 10 homens 
mortos por um carro de munições, incendiado por 
um tiro de peça. Os Paraguayòs tem sobre nós a 
immensa vantagem de conhecerem o solo ern que 
combatem.» —Na côrte aquartelárão os batalhões 
da guarda nacional 2o, 3o, 4° e o de artilharia. O 
2° foi para a Praia Vermelha, o 3o e o de arti­
lharia para o quartel do campo, e o 4° para o 
do largo de Moura.. O Sr. ministro da justiça pas­
sou revista a estes corpos, nas respectivas paradas, 
antes de marcharem para seus quartéis. —15. Sahi0 
para o Sul o encouraçado Cabral. —l O. Pela manha; 
ao meio dia#e á tarde, derão os Paraguayòs salvas 
de 2J tiros em Cupupaity, acompanhadas de vivas o
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morraé que se ouvião perfeilamente no acampa* 
mento brasileiro. — I 1». As 3 horas jla  manhã, co- 
meçárão os Paraguayos a fazer um vivo'fogo de 
mosquetaria. A essa mesma hora, porém, achavão- 
*se já os Brasileiros promptos e em armas para 

,urepellir qualquer ataque. Ao romper do dia come- 
çárão os Paraguayos a jogar com artilharia, sendo 

|  respondido esse fogo. As bombas do inimigo, pela 
maior parte fazião explosão no ar. O fogo não era 
dirigido para a bateria brasileira ; apontavão porém 
para o lugar em que se acha collocado o quartel- 
general. A trinta jardas da barraca do general, 
cahio uma bomba, cuja explosão causou ferimen­
tos em dous officiaes (*). — Continuou o bombardeio 
dos Paraguayos em Curuzú, e só produzio o feri­
mento grave do Sr. tenente F. Xavier Cavalcanti 
de Albuquerque. —1 8 • A Tribuna de Moníevidéo 
publica uma carta em que se diz: « Os Paraguayos 
construirão uma bateria, e a 18, ao romper do 
dia, armunciárão a Porto-Alegre que se achavão 
presentes á curta distancia do seu acampamento, 
enviando-lhe boa quantidade de projectís.Em termos 
claros, desde ás 5 até ás 10 horas da manhã os

(*) O terreno em que se acha acampado o exercitoi
é arenoso, despido de vegetação e um pouco ele*

•a èvado. Nas vizinhanças, poréln, a terra è baixa e 
entrecortada por lagunas ou esteros de aguas im­
puras.' Por todos os lados acha-se a gente occu- 
pada em aprofundar e alargar fossos e formar pa­
rapeitos que circulãò todo o acampamento, menos 
a parte que olha para o rio. O maior asseio se 
observa em toda a parte: no hospital, perfeita­
mente limpo, os enfermos têm todos catres e 
lençóes.

Ao passo que trabalhão os soldados nas trinchei­
ras, têm os marinheiros também rude occupação 
no córlee transporte delenha. A costa do rio, no 
lado paraguayo, que ha tres mezes .a esta parte
estava çobérta de dénso bosque, acha-se agora

•V V-l*
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sem uma arvore. Deve se considerar que se achâo
também ahi estacionados 26 vapores, sempre com
fogos abafados, e que ha falta de carvão.

Ha dias que o termómetro tem marcado 96° & 
sombra!

A correspondência do Courrier de la Plata, lumê 
das melhores que se publica nos iornaes da cidade 
de Buenos-Ayres, pela exactidão das informações e 
justiçadas apreciações que sempre contém,'dá as 
seguintes noticias: ’

«O exercito de Porto-Alegre, forte de 8 SOO 
homens, tem um excellente abarracamenlo, pro­
tegido na frente por uma trincheira de cortina 
com dous metros de elevação e espessura de dous 
metros e 80 centímetros. Esta trincheira tem em 
bateria oito peças de calibre 12 La Hitte. o flanco 
esquerdo se apoia em uma laguna de quasi du­
zentos metros de largura. Desenvolvendo-se esta 
laguna em quarto de circuit) protege também uma 
parte da retaguarda, protecção apoiada ainda por 
uma bateria de quatro peças. Do lado direito é o 
campo protegido pelo rio.

« Sendo cercado de matto o terreno occupado 
pelo acampamento, e podendo o inimigo executar 
qualquer movimento pela retaguarda, o almirante 
fez postar as canhoneiras Araguay e Aragwni no 
canal que se acha entre a ilha de Curuzú e a terra 
nrme. A extrema vanguarda está protegida pela 
Belmonte e Parnahyba.

As sentinellas perdidas achão-se postadas na 
picada que conduz ás trincheiras inimigas.

« A posição como defensiva foi perfeitamente es­
colhida, e acha-se inteiramente ao abrigo de qual­
quer sorpreza; mas o espaço limitado que occupa 
o exercito, poderia causar-lhe graves damnos em 
caso dp bombardeio.

« Quanto á disposição moral, é ella excellente 
como pude verificar conversando com soldados de 
todas as armas que entrarião em fogo uo dia se-
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Paraguayos atirárão umas 500 bombas, balas e 
granadas. Felizmente esta chuva pouco sympa­
thies não causou aos nossos alliados senão a perda 
de oito a dez mortos e uns vinte feridos. Em 
abono da verdade cumpre dizer que Porto-Alegre 
fez quanto ponde para evitar que se erguesse a 
bateria, que hoje o hostilisa, e nos dias 15 e 16, 
em que mais se descobrirão os trabalhos dos Pa- 
raguayos, fez avançar alguns batalhões para os ti- 
ròtear. Nada, porém, conseguio. Quem devia evitar 
os trabalhos dos Paraguayos era o Visconde de 
Tamandaré.» —49. Chegou de Montevidéo a Bue- 
nos-Ayres o Sr. conselheiro Octaviano, depois de 
uma ausência, de quasi cinco mezes em Corrientes. 
— Chegárão igualmente a Buenos-Ayres o chefe e 
empregados da nova repartição da marinha, que 
tem de encarregar-se naquella capital de todo o 
serviço administrativo e fiscal relativo á nossa 
esquadra em operações. Esse mesmo serviço esteve, 
desde meiados do anuo passado até agora, a cargo 
do muito intelligente e probo 1° tenente Sr. Eu- 
zebio José Antunes, secretario e ajudante de ordens 
do Sr. Visconde de Tamandaré. — SO. Forão tirados 
á sorte e designados dos diversos batalhões , da 
guarda nacional da côrte, aquartelada, 400 praças 
d’entre as que estão no caso de prestar serviíco 
em campanha, e as quaes seguirão logo para” a

guinte, se qualquer ataque tivesse lugar, com a 
mesma coragem e ardor que no dia 22.

« O campo de onde escrevo, é eccupado pelo 
16° de voluntários (garibaldinos) ao mando de um 
bravo official o major Grupy. O Sr. Tamandaré fez 
acampar este batalhão em frente a Curupaity para 
impedir qualquer diversão do inimigo pelo lado 
do Chaco construindo ahi baterias.

« Deste ponto vêm-se perfeitamente as batarias 
de Curupaity epóde-se bem julgar das difficuldades 

tiverão de lutar nossos soldados nodia 22. . . ? »

h 'íMjm
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fortaleza de Santa Cruz, devendo brevemente partir 
para o theatre da guerra.- 21. Houve na cidade
de Pelotas (S. Pedro do Sul) uma numerosa reunião 
popular, na qual se tratou dos meios de promover

esc*avPs Par  ̂ sentarem praca no 
to- Ur?a commissao composta dos Srs.Drs. An­

tonio Ferreira Garcez e Belchior da Gama Lobo e 
major Domingos Antonio Ferreira Bastos ficou en­
carregada de dirjgir-se ás pessoas que se achão no

inçpihA™1*/?̂ ra a^ue^e &cto patriótico. — O Sr. Conselheiro Octaviano regressou de Buenos-
Ayres para Montevideo.- 2 2 . Em Tuyutymarchou 
a 2» divisão de infantaria, da qual é commandante 
o Sr general Jacintho Machado de Bittencourt, para 
substituir a do Sr. general Argollo no cobrimento 
do campo, e defesa de nossas fortalezas, no flanco 
esquerdo; passando a do Sr. general Argollo a 
acampar no Potrero Piris. Durante a noite os Para- 

ÍOra° m(Iu'elados pelo 6» batalhão de vo­
luntários, commandado pelo Sr. tenente-coronel de 
commissao Agnello Valente.— 23. 0 6” batalhão de 
voluntários contipuou, durante a madrugada, a in­
quietar os Paraguayos: teve tres praças feridas nas 
linhas; mas estenderão-as mais adiante.—24. Des- 
aquartelarao os 1«, 3° e 5» batalhões de infantaria 
tn? artlljana da guarda nacional, tendo desaquar-
frând,nnrtiUT  °-?° de imantaria. - Embarcárão no ticinspoite bvcisil, com destino ao Paraguay 250
prapas. — Um desarranjo que occorreu no machi-
insnio do Carmel,sabido para o Rio da Prata na
tarde do dia 22, oeterminou a arribada desse pa-
quete, que entrou hoje de manhã no nosso porto.

***• bm Curuzú houve um pequeno tiroteio, do
eSU.leUnUm, nl0rt0 Parafíllay° e U1B ferido nosso. »8. Partirao no Arino, com destino ao

Par.a«ua,y- 0 Sr- Marquez de Caxias, seu cstado° 
maior, 4°o praças da guarda nacional e 65 do corpo 
aenombeiros, as quaes vi luntariamenteofferecèrão- 
^  Para ,° serv5 ° da guerra.—29. Á noite morreu 
oesastradameute, em Tuyuty, victlmade um tiro,

v  ^  . 7
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o Sr. denentç-coronel de infantaria Francisco Fre
derico Figueira de Mello, commandante do 26° corpo 
de voluntários da patria. Houve extrema facilidade 
tanto naguelle tenente-coronel, como nos officiaes 
que o acompaphavão em irem percorrera linhadas 
nossas sentinellas avançadas, sem as terem pre­
venido, em occasião em que o escuro da noite e 
do matto, em cuja proximidade se achavão, não 
permittia que bem se distinguissem os vultos que se' ^  
approximavão; sobretudo havendo elle proprio dado ? 
ordem « para que as sentinellas fizessem fogo sobre 
qualquer vulto, ou ao menor rumor de gente que 
ouvissem na sua frente. » — 30. 0 paquete nacional 1 
Santa Cruz, chegado do Norte, trouxe a seu bordo 
262 praças para o exercito e 39 para a armada. I
— Neste mez : 0 mestre da musica do 10<> batalhão I
de infantaria, em operações no Paraguay, o Sr. Santa I
Cecilia, compoz um hello byrnno marcial, encorn- I
mendado pela ofíieialidade do 4° corpo de volun- |
tarios da patria, e oíferecido ao Sr. coronel Bello, I
como appreço pelo seu valor e sangae frio nos I
combates, e pela intelligence pratica de bom I
soldado. I

1. 0 Sr. vice-almirarite inspeccionou os encou-
raçados Herval, Mariz e Barros e Colombo, surtos 
na ilha do Cerrito, tirando a mastreação.— 2. 0 
Sr, brigadeiro Jacintho Machado de Bittencourt 
mandou sahir uma companhia do Io batalhão de 
infantaria, que achava-se de serviço nesse dia e 
tomar occuítamente posição no macegal do flanco 
(em ruyuty), afim de que cahisse sobre elles com 
uma descarga. Effectivamente seguio a forca e 
antes da hora aprazada deu sobre nossos inimigos 
de cuja caçada resultou ficarem mortos ou fora* 
de combate 19 individuos, que forão pelo atalaia 
vistos serem conduzidos em braços. — Até hoje 
tem a provincia do Ceará mandado para a guer-
ra? destacados na conformidade do Decreto n. 3383

NOVEMBRO
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de 81 de Janeiro de 1868, 823 guardas nacionaes 
designados, e 20 officiaes, que espontaneamente 
se offerecêrâo para esse fim. Mandou também.
de Julho até hoje, 27 recrutas para a armada___

A . Curuzú chegou a canhoneira americana 
Shamokm, trazendo a bordo o minislro residente 
daquella nação na Republica, pedindo permissão 
de ingressar no Paraguay, a qual lhe foi conce­
dida pelo nosso ajmirante. — 4. O Sr. tenente-co­
ronel commandante do 4o batalhão de voluntários 
da patria, Dr. Francisco Pinheiro Guimarães, foi 
nomeado coronel de commissão pelo Sr. Mârquez 
de Caxias—Nosso piquete da descoberta, em Cu- 
ruzu, as 6 horas da manha, entrou em fogo com 
os Paraguayos, e tanto se influio, que por duas 
vezes desattendeu ao toque de retirar, sendo mes­
mo preciso que fosse o proprio general do dia 
buscar os últimos soldados, que coníinuavão a 
atirar. Logo que o piquete se retirou, vierão atrás 
os Paraguayos apupando e gritando cambay (ne­
gros), até que chegando perto da orla do matto, 
o vapor Henfique^Martins, largou-lhes bom numero 
de tiros de metralha, que os fez fugir precipila- 
damente — As duas horas da tarde partio de Cu- 
ruzu para Curupaity um parlamentario enviado 
á Lopez pelo ministro americano,, sendo acompa­
nhado até aos corpos avançados por alguns offl- 
ciaes da esquadra e do exercito. Os Paraguayos 
vendo a bandeira de parlamentario, vierão ao 
encontro da escolta, e receberão o parlamentario 
americano.—5. Pelas 11 horas da manhã voltou 
o parlamentario americano, trazendo permissão de 
Lopez para que subisse o vapor norte-ameri­
cano até o forte de Curupaity, e uma proposta do 
mesmo para que cessassem as hostilidades até 
voltar de Curupaity o mencionado vapor. Imme- 
diatamente hasteou-se a bandeira branca sobre a 
nossa trincheira e nos vapores Bahia e Beberibe. 
As 4 horas da tarde subio o ministro, indo acom­
panhado á distancia pelo vapor Beberibe, e foi

v' V • *
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recebido em Curupaity com muito apparato, a 
julgar pelas numerosas salvas que se derão. O 
vapor americano regressou logo antes de escurecer. 
As 8 horas da noite partio do Apa um tiro de 
peca que foi respondido pelo navio da vanguarda, 
e, alguns minutos depois pelo forte de Curupaity: 
era o annuncio de achar-se Analisada a trégua. 
Emquanto durava a trégua , aproveitárão muitos 
officiaes nossos a opportunidade para com segu-> 
rança irem aos piquetes paraguayos (*).—Forâo ce­
lebrados na cathedral da Bahia, os suíifragios que 
o Sr. arcebispo ordenára pelas almas dos Alhos 
da província, mortos na guerra do * Paraguay. 
Houve missa pontifical e officio cantado. O acto 
foi bastante concorrido. Em outros altares cele- 
brárão se duas missas também pelas almas de to­
dos os outros bravos failecidos, incluindo os allia- 
dos. O templo estava simples e significativamente 
decorado.— No acampamento de Tuyuiy fallecèrâo 
os alferes Sepulveda e Timótheo , victimas dos 
continuados tiroteios do inimigo, além de alguns 
soldados mortos e outros feridos. — Passárãc-se 
dous Paraguayos, informando que o-inimigo cons­
true segunda trincheira, e reforça a outra com

O  A este respeito diz o correspondente de Monte- 
vidéo ao Jornal do Gommercio , em data de 14, do 
corrente :

« . . .  A monotonia da esquadra tinha sido interrompi­
da pelo incidente da canhoneira americana que se apre-
ŝ t0,Ui Para su^ir alé Assumpção, conduzindo 0 ministro 
Washburn........

no
« Então foi preciso combinar com 0 presidente Lopez 
, nieio dê" passar a canhoneira sem risco, c para isto

r .  .  ,  1 .  1 ,  V /  p u í a  I 31U

IOI a terra um official do vapor acompanhado do lo iei  
nente Silveira da Moita , como parlamentarios, levando 
uma nota do almirante , que consta teve uma resposta 
muito corlez daquelle tyranno. Combinou-se em seguida 
cm uma suspensão de hostilidades por algumas horas.

« m  dia 5 subio 0  Yapor Shamokine quando passou
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..pelo Apa, o Beberibe e Bahia içarão bandeira branca 
e elle seguio até a estacada, sendo acompanhado até perto 
pelo Beberibe. Ahi entrou um pratico paragua'yo, que deu 
uma porção de voltas com o navio para evitar os torpedos 
e foi fundear junto a passagem. Aquelle pratico disse 

,..oue o vapor podia sub.r, mas que clle não se responsa- 
bilisava pelo que pudesse acontecer^ porque o rio se acha­
va todo ilernto de machinas infernaes.

* Desembarcou o ministro em Curupaily com a familia 
e os Paraguayos prohibirão que desembarcasse um só ho­
mem do vapor, nem para cortar varas em terra para 
mosquiteiro. v

« Desceu o vapor ás 7 horas, depois de salvar á terra,
e ella respondeu com 25 tiros; e depois de salvar ao 
miqistro. r

« O vapor íicou abaixo da ilha do Cerrito á espera de 
um official que o Sr. Washburn fizera ficar em terra no 
Paraguay. O almirante, sabendo que havia ficado esse 
official, ordenou que quando elle viesse não fosse rece­
bido; mas os Paraguayos forão vivos, porque trouxerâo-o 
no dia seguinte até as suas avançadas , ahi o apeárão 
e o fizerao vir a pé e sem a menor companhia para os* 
nossos. Por felicidade do tal yankee este movimento
ioi apercebido pelos nossos; do contrario elle teria le­
vado fogo.

« Aceitou-se este official, e consta que o almirante fi­
zera outro protesto por este abuso de confiança. Duran­
te o armistício os Paraguayos vierão conversar com os 
nossos, e muitos delles dizião que a paz era já festejada
em Assumpção, e que dizião a elles que não se brigava 
mais. 1 e !

« A tropa paraguaya está quasi toda núa; os soldados 
estão muito magros e todos leprosos. 0  aspecto que el­
les apresenlào é hediondo. Os officiaes que estiverào com 
o tenente Motta, e que mais conversárào com elle fo­
rão os ajudantes do general Diaz — Orlie e Orbieta’.

« Ao apresentarem se os dous parlamentados, basileiro 
e americano, uma bala de fusil passou por entre elles, « 
jpor felicidade não atttngio a nenhum. » r
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estacadas e abatizes.—6. Em Tuyuty houve vivo 
tiroteio de parte a parte durante a noite. O Sr. 
tenente Madureira cahio ferido por uma bala; 
íelizmenle a bala levantou-lhe* os tegumentos do 
frontal, respeitando-lhe o craneo. Alguns solda­
dos licárâo íóra de combate e outros mortos, tan­
to na Ia como na 2a divisão, por serem estas que 
estão guardando o nosso flanco esquerdo , dando 
linhas avançadas até a 30 passos. Os Paraguayos 
descobrirão um novo systema de guerrilhas, o 
qual consiste em fazerem furnas- na terra, nas 
quaes se escondem , e de onde sómente põem a 
oaoeça de fóra para fazerem tiros nas nossas 
avançadas. Esses tiros, assim feitos, são sempre 
certeiros.— Ministério da guerra. Aviso aos gene- 
raes commandantes do 1° e 2<> corpos do exercito 
em operações, ao commandante das armas de Mat- 
to Grosso, ao das forças expedicionárias á mesma 

~ província, e ao das forças embarcadas na esqua­
dra em operações, determinou-se que fação cons­
tar em ordem do dia das forças sob seu commando' 
que os officiaes, quando se julgarem olíendidos 
em seus direitos por não terem sido seus nomes 
mencionados na ordem do dia que relate qualquer 
acçâo em que hajâo tomado parte, dirbao suas 
reclamações nos termos do disposto no- Decreto 
n. 89 de 31 de Julho de 1841; e bem assim que 
remetta a esta secretaria uma relação de todos os 
officiaes daquellas forças com declaração das res- 
pectivas condecorações.— Proclamação do presiden­
te da província de Minas-Geraes. * « Mineiros ! È 
tão grave e tão solemne a situação em que se acha 
o Brasil em face da guerra iníqua a que fomos 
arrastados, que a ninguém é já dado illudir-se sobre 
o que o dever ordena imperiosamente a cada Bra- . 
sileiro. Urn paiz selvagem que conta apenas pouco 
mais de metade da população desta provincia re­
siste, defendido por *eus pantanos e suas mattas, 
aos esforços combinados de nossas armas e das 

; de nossos alliados, Até hoje sorrio a victoria aos
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heroicos soldados da civilisacãn a ,<« w  , *° 
mas nao bástão elles D aráTZk dai llherdade.
inimigo., o governo ageua para6® ^ ^  íiuaJ doem lirevissiaio prazo nov^ v !  a naçao e pede, 
gentes que vão apressar oTrrno T erosos “ W  
norar os sacri/icíos de nossos h-m i f ul m ’ e “ >* 
e da armada. Haverá Brasileiro do exercito 

- mais santo, ao mais nnhrp wpo°aque se recuse ao
brasileiro que se re c u í á dlsaiimmf í, H,averá 
da max commum ? Quem ousar!» °H ta ,da honra 
possível que o Paraguay naclo í ‘l0 ? Será 
do mais estúpido desnoiíamn i  er§ada ao Peso 
que um povo feroz emanation ’J?í0Ve ao “ undo 
povo de liomens livres ’ Que f  Í i,“ ais,ciue um
® °e amor da patria são mafs cam bie do dever de Solano Lopez do eme aos a?.s sequazes
Nao, por certo! E vós Í m W d| S-tírasileiros? 
tos enchem as Datrinas ’.ef f1,10" vos> cujos fei­
reis inertes ,TnuPS  tefa n«t0ria nacionai. «ra­
tas da patria, ante o mortichifo U Udas-affron- 
Kenegareis assim o vosso n «adf, °ssos irfflâos?
tal modo o brilho de vosso rmmoi 1“areareis por meira provi aria Hn íninf • * Seodo a ari-
queza, querereis ser a uftinía em P°Pulafão ê ri- 
b.ios vi Kào, por certo i F a , T  Sacriíicio «■ nos
patria vos pede desaffronta c t  02 lndignada da
rem combatendo  ̂cbaíiio nnr°Scon0SS0s que mor-
neirosi ucareis simnciososnai irmáos < Mi- 
a tao tremendo reclanio ? i n í?°  5orrespojidereis-
gonhosa nódoa na vossa p °,!V vDao h.aía ‘âo ver- 
dos Brasileiros! Cessem a« Jisiorta eommum 
Oá odiosos e os resentnnpn.pdi  eusôes; calem-se 
nio-nos todos para%astá«?ár°p ?os.i)artidosi Una-
Jnvadir o nossoaterritom r insult^10 que ousou"
de naçao livre e indenendp’nte ?U,ar Possos foros 
08 que a lei e o dPvT  ?ha^aComo-ás armas 
quanto generosa missão i Viv»Dna<í a *a? grande

T -n » ,« oBWa :
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Joaquim, Saldanha Marinho.»— Pastoral do Revms
Bispo de Marianna. —« Participando-nos o Exm. 
Sr. presidente desta província a grave situação 
em que se acha o paiz pela guerra a que fonios 
provocadas pelo Paraguay, e constando-nos pelos 
papeis públicos quanto têm soffrido os nossos pa­
trícios, sendo obrigados a penetrar tão longe de 
nos, por paiz desconhecido, cheio de iagôas e mat- 
tos impenetráveis, defendido por um inimigo as­
tuto que ha muitos annos se preparava para ines- 
peradamentc nos accommetter sem o provocarmos 
somos convidados pelo mesmo Exm. Sr. presidente 
a levantar a voz e a animar a mocidade Mineira 
a defesa da patria! Sabemos quanto Nosso Senhor 
approvava na outro tempo e ajudava aos filhos 
do grande Malhatliias, os valentes Machabèos, que 
com tão pequeno numero de soldados derrotárão 
grandes exercitos, para defender a lei do Senhor 
seu sagrado templo, sua patria, seus lares l Mo­
ços Mineiros! sois convidados a prestar auxilio a 
vossos irmãos e parentes, que actualmente carre­
ga?. com os incommodos e grandes trabalhos da 
milícia! Tem-se dado e conlinuão a dar-se as 
providencias nccessarias para que nada falte aos 
nossos, e para que os inimigos não possão rece­
ber auxilio de vizinho algum, e para que, exhau- 
ridos de forças, se vejào obrigados a bater as pal­
mas e pedir misericórdia. E na verdade, havendo 
constância da nossa parte , que ha de fazer d o í-  
flm aquella pobre gente, acabando-se-lhê a cultura 
de seus campos, e todos os meios necessários Da- 
ra continuar a guerra? Que é o Paraguav nara
o vasto império do Brasil? O presidente ̂ e z
com seu despotismo poderá attrahir o amor de 
seus súbditos, como o Imperador do Brasd lem 
sabidb attrahir o nosso ? Quem sabe se os Paral 
guayos, cansados de tantos sacrifícios, ullimamen- 
te sacudirão o jugo de ferro que os opprime ? E 
preciso fazer-lhe conhecer e confessar a temerária 
çusadia çom que se atreveu a provocar a vizinhos



'»Bbe'ríiií“ s ; e . r s A . s r ’ »™wrsra
repellir sua forca iniiKhJe ™,honieilJ ternerario, e
snm. 0 mesm?SrJ"SidTnfp t r  força W »*ticipa que á Drovinpinflillte de Minas me par- 
gente de i,200P homem «ne m‘Ynm 0 u!" C0«Mn-* 
sua população de 1 600 oon Vim7ím,íarado Rora a- 
bem insignificante ,̂ K e t u f f S  ®MC0"tHhuifâo 
que a Bahia, por exemnlo SJ^ ^Jen<J©rjnos a* 
da poputacSo de Minas,P já o f ^ f f V n J w * * ^  
homens! Minas é aquelía n r o v S  15,000 ho* 
glorias conta no seu passadoPpTn»C £  ?ue tantas 
tem dado do seu patriotisms i6 íKe íaritas Provas 
quando a patna e x ^  •'
sos irtnaos; quando estes ? ?  a vos‘
ajudeis a debellar e levar »s flr*“ ao- a 1 ue os 
gireis para o matto v ímente fln L Í ^ CÍ 7 a, fu'  
que vos dispensem ? Nao n rers n l i ?  act)aques 
Mineira tal' covardia ! A<?óTa DarSP n « de gen~te :

dÍSPn° o é ed * ® '

meio das amias e ns t 1 °c\ d0 mesmo no

nao quebrarem o 1» Mnidamento da íei í» n P°r - Se sempre devemos eshr m-smniso Lei de Deos. 
cer no Divino Tribunir mia7tsipl0a para aPPare-

£ S ' i
para nSo perder”  'corpo^Tálína8 N iT 'aip '!6

2
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dos: lembrai-vos que o vosso Anjodaguardaestá sem 
pre ao vosso lado, entregai-vos áquella  ̂Santissfmã 
Senhora, a quem a Igreja invoca corn o titulo de 
Auxilio dos Cliristaos. Esta Senhora, o vosso An- 
J° t e o Santo protector vosso, vos dêm anim o
TOS defendão e conseguida a victoria vos trà”ão 

: aos braços de vossa mãi, e da vossa família8 e 
ao socegp e tranquillidade da paz ! Pedimos a 
Deos com todo o affecto de nosso coracàovos <ã 

m  *«a bênção ! Esta será lida em tres Tas á es 
taçao da missa, afflxada nas portas das matrices 
e capellas de todo o nosso bispado. Dado en Ma-

reforços se tornão necessários para engrossar  ̂ Â  
fileiras do exercito nacional, 1 que holé nisa o 
teiritorio paraguayo, para em nome da c v iL  
çao e da humanidade infligir licão severa ao m k 
sanguinano dos déspotas. Os hêróes de Patsand. 
Rrachuelo, Cuevas. Yatahy, ilha Victoria Itan n ’ 
Tuy.uty, Estero Bellaco e Curuzú, só e^perão o rnn’ 
curso demais alguns milhares de braços mra nó 
derem proseguir nessa serie de v i c K  T n e T  
c mduzirao ás trincheiras de Curupailv Ó ôara Pas 
tearem emfrrri triumphante o pavdlhão am-i verdf‘ 
i;os baluartes de Iiumaitá e A ssX ^ o  T n f h.fm’ irasilerro pôde. sem ;  S  “ ,llllimasneiro pode, sem ioTinminm WU1U111
grado dever da defesa'’ di t ’i, sa'
se acha tão atromiente oftmrljia L p i! ! f0| ®sta 
em sua honra e em sua% > , ? , ®m &eus brios,
tréguas a esse fniiÀ" o % ;  i t .  £ u®Pre nào dar

s w  W W c f rcp rppnirmne I  ̂ 1 UJ ÛL Mal (lê nÓS^recuarmos I . . .  Seremos o ludibrio das ppnn
5 ! r « 1 ô s ese° r S T o s f aS ^  W
remos adormecer tranquillos á sombíaT^ossís
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lafés, porque a cada momento uma nova affrontá, 
um novo attentado nos irá chamar ás armas, a 
província de Minas em todas as occasiões diíflceis 
tem sempre acudido com promptidão ao reclamo 
da patria, que 11a presente conjuncture mais true 
nunca tem necessidade da dedicacào, dõ denodo 
e patriotismo de seus filhos. Nós, membros da 
assembléa provincial, dirigimomos aos nossos 
comprovincianos, e, invocando a tradição e brios 
da população mineira, pedimos a concurso de to- 
dos para que com a maior brevidade possível uma 
cojumna de bravos parta a incorporar se ao lie-' 
roico exercito brasileiro e ajuda-lo nessa nobre 
cruzada da civilisação e liberdade. * Vós,.não* con­
sentireis que a nossa província desminta as glorias 
de seu passado. Paço da assembléa provincial de 
Mmas, 7 de Novembro de 1866. Francisco de Pau­
la Ferreira de Rezende, Dr. Gassiano Bernardo de 
Noronha Gonzaga, Francisco de Assis Martins da : 
Gosta, Dr. Hygino Alvares de Abreu e Silva, Fre­
derico Augusto Alvares- da Silva, José Gesario de 
Fana Alvim, Antonio Ernesto da Costa, Francisco 
José Ferreira Torres, João Carlos de Araujo Mo-* 
reira, Francisco Azárias de Queiroz Boteiho, Dr. 
Francisco Augusto Pereira Lima, Washington Rodri­
gues Pereira, Francisco Teixeira Amaral, Mizael 
Cândido de Mesquita, Bernardino da Cunha Ferrei­
ra, Benjamim Rodrigues Pereira,Olympic Marcellifio 
da Silva, José Ignacio da Silveira, Agostinho Fran­
cisco Paraiso, Luiz Gomes Ribeiro, Dr. Carlos 

' Tnorpaz de Magalhães Gomes, Dr. Manoel Joaquim ... 
Pereira de Magalhães, Antonio Nunes Galvão, Dr. 
Eduardo Augusto Montandon, Cvrino Horlencioí 4 
Goulart Bruni,. Dr. Balbino Cândido da Cunha, An­
te1*0 José Lage Barboza, Joaquim José da Cunha ; 
Senna, José Pedro da Silva Bemfica, Antonio Vaz 
Pinto Coelho da Cunha, Francisco de Paula Ho­
mem.» —No 2o exercito 0 general mandou fazer a 
descoberta por uma brigada inteira ; mas. faltando 
0 concurso de algum navio da esquadra, sômente
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o de voluntários entrou em combata á 
inimigo, emboscado dentro do S  
pesso, d’onde fazia um fogo vivíssimo ^

'  E * ’ que resP°ndiâ0 atirando peirm m fe nelo
f e »  não .podião avistar u r s ó  à o o S
ra*uav*im fui °oP5imc r<° ^ e desen>barcou no Pa-
entrou no Curu5ú L  d fA  r°ó’ primeiro I'10
s rj»Li»»»» a .  « «a m s  a w s
tneira trincheira de Curupaity no dia 22) fa/iaps
h^ihesci )berta P°r(Iue se ouvira indiciós d ^ t r f  balho de machado ás l i  horas da S  “í  ,lra'
do matlo, perdeu o tenente Ulisses oie 'ario Lins fni°

,da0*0t0ye áridos o Sr. capitão José Maria de CasS'
*4 praças. As lO horas da noite foi aue man 

dári °  a Bennque Martins metralhar o mmlo’ r i

suspendeu os seus trabalho" DosCargos'q u f S r

.Em Tuyuty, á noite, offereceu a briosa %ffici,*lil 

Dezembro  ̂ *1“ folha f* A° Commercio do dia 2 de

tar-j[j)e jnia. JoJs°r.tev^cSndeedêa Porto-Alevr^ C°“'
gen5alddao rtLd„ Passado niez íOutubro), sendo

madoUo batafhãn26̂  a d?scoberto matutina. For- 
dia, e perguilfa se hav1aa a jU "  rapitão8' ,d°

ZS r S e c e í o  i™ K n h JmtpTtlo's'e m e £ S

ronèl t o f f S K l s
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29°, que já tinhão affrontado tantos pôrigos. mo«-
nÃndm,Íempr? ^TOj nunca desmenlerião a boa opi­nião que se tem dos filhos da Bahia., erâo uns 
covardes, com a excepçâo só do alferes novato.
t>n"rin?! «n!r0 ?r‘ As<lr0S|1,'l° deu sua parte ao Sr. dè 
ho/hn̂ ^Alegre; e este, não se querendo dar ao tra­
balho de investigar mais longe o facto manrtM
lOK » publicar em ordem do dia que a ôfflcfaMa- de do 29» era covarde. 4 omciauaa-
• «Nenhum official se apresentou, é verdade A 
excepçâo de um, que ignorava os preceitos da dis­
ciplina militar. O Sr. Astrogildo, em presença dó 
cornmandante do corpo, que então eraPo nnifdis
í!>n n? n«il°inArauj? Viaflna. convidou directamen- te os officiaes a darem um passo, para ctue ne-
S n J a° r? permissão d0 cornmandante ;9e este,perfeiio militar, nunca se lembrou que o Sr. Aslrc- 
gildo podia querer dispensar-se de quaesquer for­
malidades e de prevenir aos seus officiaes que es­
tivessem promptos para sahirem todos á frente 
logo que fosse feito o convite. ,*

« Emfirn , lá foi o alferes com seus 50 homens 
que souberâo mui bem deixar-se matar pelos Para­
d o s *  e a mesma Ordem do,dia que tachava de
SDr'inodel  ?! 5fflcia,es 5 qualificava de bravos os sol- dados. Soldado valente, official brioso. É regra que 
nâo admitle excepçâo. 7 * q e

ÍIcaL’ P°r+ém > alli 0 contrasenso. No dia 7 deste coube outra vez ao 29° fazer o reconhe- 
cimento do matto. Duas companhias forâò man­
dadas primeiro , mas forão rechaçadas. Entrou
sahA? eifl- uta °, b ilh ão  inteiro , e , como já deve saber, foi morto um official e ferido outro com 14 
praças mais; mas o inimigo foirepellido.

« Nova Ordem do dia: então os offioiaes são
mipVfnSr5n roí’htladH3 covardes i as duaa companhias rechaçadas, sao condem nadas arcarem

• distribuídos os "soldados por vario;



d&dô do 7® batalhao do infantaria an infpflníri,rv c
coronel Herculano Sancho da S ^

I S i p S á l ] ^
■ S S S ' i s  «* Efíèss ? «as™ tf  sa" t r t ;S “-
ç a f H S i s i
Sr ri Dnrii.rt ti vlVi*̂ »o monarclja brasiloirn a 
das Republicas dofrah * al“ado

S i6 d ? ’S 2 íeS a“Pao t%  i « ”f »

findo e agradave á vktil E ?  ,um entraste
marcial trnavão pecaJ anaio^i f ^  ffcar de musica nisando com tocatas semíri m?» ao ,fe*tim * solem- 
A lesta correu até alLa nniJ"6 T c bnnrie se fazia- 
Octavianoregressou aMontevldéo - i a  ?mSr,heiro 
passou-se um Paraguayo, no nalo/SfJtK  aUruzu nuna e miséria. Dizia aue a f o Z  pM „ ^ , i  de Pe" seus patrícios, o aue eiia t l S f ”  grande entre
parte; eomendo d rta l orte oue ao^o^írí; $  8ua»va morto. Desconfiou-se nnrím6 ! l ° f ,ro d,a es’

N o v é m l r o
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^ vi° ° ^ ro e.*n.SQmelhanteestado.—13* Falleceu 
em Tuyuty, victima de uma bala, o Sr caoitao
M é  e®ndk“« í ^ ^ “ “ “ a > »»i S J K
stTtufr ao 70 dp vninnl1 “ha  ̂avaneadas. indo sub- siniiii ao 7 ae voluntários da patria —. o Kara a

S t j  frnntPhf d%co£po de exercito cm opera­
dos norms dn NnrtP 9KQ No Pa1uete Toeantins vièíão aos porios ao Norte 2̂ 3 praças para o exercito a a<i
recrutas para a marinha— 0 Sr. conselhefm ortT 
viano partio para a Conceição do Cnihuay no vapor 
Charrua. A li chegado, eneontrou u m a c a m e ra

™  a \ \ t  Sr‘rf neral Urquiai, e n e ™ fu te  para S, José, onde o general o aguardava — Á 
arf® °hegou a Corrienies o Sr. general em chefe

Z n ? ' ? e^SS1™ 0 o commando superior da guarda nacional das fronteiras o Sr. brigadeiro David fa
nabarro- 0 Sr. general argentinSCaceres á te?ta 
de uma columna de 200 homens , deupelá direita 
um passeio militar, internando-se umas duas lé­
guas no campo inimigo sem novidade! Chegou a 
uma aldeota despovoada, de onde trouxe laraniàs 
e alguns utensílios de casa para commodidade do
acampamento argentino— Os Srs. brigadeiros jJm
Guffiiermede Bruce e Joaquim José Gonçalves Fontes
obtiverao licença do Sr. Marquez. de Caxias pará 
gozarem na còrte do tempo de licença aue lhes foi
arbitrada pela junta militar de sa u d e -lV .fc a -
mara municipal da capital de S. Paulo dirigio a se­
guinte proclamação aos seus munícipes: « cônci- 
dadaos! A camara municipal da capital de S. Paulo 
devidamente considerando as circumstancias graves 
e melindrosas do Império do Brasil, na gueira da 
honra eaiignidade nacionaes, que traz com o tv- 
ranno do Paraguay em que os nossos bravos^!' 
maos ci uzao os seus ferros pela patria, vem da mais 
alta das tribunas, a da imprensa, e com todo o en- 
thusiasmo fazer em nome da patria aos seus nnrwí
dadàos o mais nobre convite7o convite de dtenU 
(Jade e bonra nacionaes, para que unidos6 secun.

i í í W  - Nôvçmbro 23
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5 ne.«Hs sinceramente as vistas do governo imnor^t 

o todos acercando o governo da Drovinll ?erial’ 
tjemos com todas as nossas forcas pn?.C1»’ 0 â u* pessoas e os nossos bens a fnmiapn gouj as nossas 
gente de honra aue cm.hp l  l f  prest?s 0 contin-- 
cadaprovíncia de '1 Paulo 6 leal e dedi-

|  - mas uma vez nella empenhada ̂ lía30 ^usc'l a luta, 
perior em brios e b ra ra p !o ’ nao reconhece su-
quando se trata de vineara’ inim^IiCfa ?ou^e canPar 
desleal e ingraiamen^ I  oó?JulJaíeita’ covarde,
camara municipal desta âmtaFde cCol]}C,f adâos' A 
bejas razões nara denn^^, !nleS' Paul? »em so- 
nosso nunca desmpntmo .lníe,ra coníianca no
vez ainda" L f n S d í ° DaPtfh p 'o"0;„e ’ P™> ™ a
dos nossos venerandos ziufr^^Ji01' e a> em ,iome
futura, que “ nós s ^ n S  op3.!08 e da fiação '
que nós á y uelles, reunamo nosP l°S „mes,n.os Jaeos
nobilíssimos e sfo rç o sd ^ o ™ ;m n p U11?ando os liemos com todas ns varo?vler^0 in,Perja l, auxi- 
que para nós appelia e de o ó f í eíino Prov™ ial, 
cidadãos l A pos os ás armU" a J Udo esPera- Con- 
guay, ao Curupap’v nS  l . 0s camP°s d0 para-
onde encontraremos ’as cbavpswinp^nld 0 HuíIiailA, 
portas de Assumpção a ,que devfini abrir as
P?ra. hoje em vézP de ’amfnhã V Z V6ZeS Í gmrra>dignidade nacionaes vil oi!*nhoi^nganil0s hQnra e
pelo tyranno qSfpor esfarnpo dpement? “Rajadas
Jida-se o presidente dl Republic^Tob uia appeI- Viva a sempre l e a l  e • . car 4o Paraguay!
Vivâo os esforçados e immnrtílo1 naÇào brasileira, 
brasileiros. Viva o d ed S n  Í ĉ xercito e armada 
paulista.-Antonio dosf £ r i o T Pr  valenle Povo 

•dente ; Dr. João Ribeiro d l  o u l  FT seca > Presí- 
Cisco de Aguiar e Cot/rn a2 .Stlva, Antonio Fran- 
Varão de Itapetininnn %cvnte de Soma Queiroz 
J. Pereira. í Usl°
f  Comentes a bordo da canhone^ia vdaré chegou

T * * '  0c‘lv«"» S g ;
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general. Lrquiza, éra sua estancia de S iosí p «ri*

v a l id a ^ ( ^ ^ ? t^ C q ú e ePK ^ S f e m Êcom esta visita diplomática, bepoifserams T ? é 
param Sai to , e regressou a Montevideo To dtasl'

d e ^ a ? ^ 2 ai ^ . g% fi& £ rS f v í  S
± T ° , t(T s os campos; toda Acosta m  umTsT 
enxutoT nnJ8'm Cf"d0 Pequenas zonas de terreno
S ®  o < Ve°s!XZlZn eT s T t t u ê / i Í Sá '

^ S ? d o T s r eST ^ n ielm0 parte da'tr?pâ m 2terra°
díoafornerimpntn: AnATaaS1S LanI,s> uin dos socios’ Poz a disposição do general um

foiTcessarirrnp«íJ°oS de ti'ansP°rt,ls e o manque 
cavaltarH m?,'n£ !d a ,YesPera dous esquadrões de
raTstavãTm li'»an:p.XCe enles,iCaval,0S e varios car- -
e su f comiiTn ‘ í .1U eÍ |Jera!ldo 0 general em chefe lva» a^ m de achar-se todo&osesipirrw
outrad°formabndn ® ecanôas; ®as> de uma hora para ra> J orfnana°-se novas lagôas, imoossibiiiiívân
niwn0? ? 80 daquelíes meios de transporte até o porto de desembarque. O Sr. Marquei T  ra ias
chamadí!llpaa«T ?gai?e.m-íorâo desembarcar no ponto cnamado Passo da Patna, e o desembarauereahymi
x , ; ; ™ » r  “ S ? ™ :
E ?  n «r ̂ V«encral .p°Woro com seu eslado-
divisão afrvf,f,ri<luez f01 passar Pe,a frente da nossa ■„clJ,sao de cavallana, que acampando ahi nerto
lharesde°laanía«mhd m’ a£rese,lta<ido aquelles mi-’ inares de lanças, brilhando com um sol esnlpndiWn

ĥ nS com suas bandeirolas brancasé e l̂carnada«,
TpaíT% 8m T ° S? espectácuio. O trajecto do Passo’
difflculdadp  ̂  ̂ W le©ua, mas com as
ros n  d tnrLn°cÍerr?1!? PueIa scheme dos estei- ' '/9 ^°rnou-se enfadonho m sendo necessário no

í ) Em Tuyuty forão grandes os estragos feitos,

25
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* Esteiro Velhaco passar a comitiva em a
cavallos a nado; ás 4 horas nnis T w ’í r S ,e os 
o Sr. Marquez no campo de Tuvntv entrou 
brigadas formárâo á. frente de seus mn-mí0rp0s e 
proximar-se a comitiva; mas "  “ ! , P '
pensou, poremquanto, uma formarão o-m-iil?z dls" 
grande enthusiasmo no exciri aíf Causou
o Sr. Marquez de C a x ia se S ^ ^  
tarde e parte da noite tocír™ *o™aniP°* *ot*a a 
tigar-se, multiplicarão -seo™alfes n n fSnpem ía“ 
mentos dos corpos e não hímvo acampa-
de regosijo, per^ittida ao"4soldados 
déssern.-Aquartelou a guarda naeion?? ita »es -.a<?

a ; ' í r S s r , i H S r i ? ^ ;
frio possível. Por esta ocrasiãff, tama e sauorue- 
episodio: ao chegar s f t S 1' "  0 seguinte 
tiroteavão os Paraguayos com m°n?S avançadas, 
vindo as forcas i n i S ,  o £ , ,«  Jlossos; mas 0|i- 
aiinunciavào ar chegadaa de S.1 Èx . de” l l g ^
quer nas trincheiras inimigas mmr -— ‘
eitos alliados, pelas copiosas ó S  na * dos exer‘ 
Durante cinco dms com snaf n n u ^ as . e te™P°raes. 
incessante, de modo miff™ m lf  3 cmva foi quasi 

. formavâo èm caX Uche^ra nm» t f  raVasa,ldo • 
teiros couvertèrão-se em arrm™ m?Jagoa os es‘ 
Naquelles dias soldados e offlcheS f , ’n P dea 'reia ! 
molhados; os alimentos a at0 semPre
se, esó á forca dpffranípÍ1aLpo?,ao'a êrventar- 
conservar enxutas alarmas e a fm n n ffSegUia' S9

» Í ! W S S
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a significação quo tinhao as noias damtellas car 
netas como por encanto cessárâo fie tirotear e 
remeltórao-se ao silencio. O nobre Marquez an’ro- 
veitanclo»se desta situação, soube tirar della nartidn 
para revistarJodas as linhas. T e S a d a  a v S  
das fortificações, passou revista aos batalhões das 
\ e 2» divisões de infantaria, sendo con priírien- 

tado ahi por todos os offlciaes dos mesmos-  F m  
bercou no arsenal de guerra para bordo dõ vapor 
S. Jose , 450 praças, que vão reunir-se ao nosso
S  u e - ‘'Po ra()°sf\ ' ±  °r f,̂ erador assisti« ao emoarque. ~w. O Sr. M. de Caxias partio deTuvutv
para Curuzu a reviátar o 2° corpo de exercito Y 
“ « •  DRP°iscde ter visitado o nosso Tcampamenm 
dingio se o Sr. Marquez de Caxias, pela manha 
para o Cerrito, a visitar o hospital militar que alli 
existe. Acompanharão. a S. Ex., além dò se, es- 
tado-maior, os Srs. vice-almirante, Barão do Ama­
zonas e Visconde de Porto-Alegre. S. Ex. visitnn 
doente por doente, ouvindo áttentamente a todos 
aquelles que tinhao alguma cousa que pedir lhe 
Seriao duas horas da tarde quando S. Ex. se retirou 

Itapirú, c d’alli para o acampamento 
— Effectuou-̂ se em Porto-Alegre uma reunião de pes­
soas influentes ejrecommendaveis, convocadas pelo 
Sr. general Barão do Herval, commandante das 
armas da província, aflm detratar-se sobre os mèios 
de prornpta organisação do 3° corpo de exercito 
Os cidadaos presentes subscreverão cada um com
í n n K ?  ~para 0 engajamento de v™luntarios. Embarcârão no arsenal de guerra nara
o transporte Ga go, 300 praças que vão rèunir-se
ao-nosso exercito no Paraguay. S. M. o Imperador
assistio ao embarque.—O Sr. Marquez de Caxias
n im im * ? *  de -!íue Pe*° Alto-Paraná recebia ó .Inimigo algum auxilio do exterior, fez seguir nara

^ ‘riumma expedição .composta °dás ‘c M í f f l
z ear™>. IvahV e Henrique Martins, ás ordens do
até nnri(^’f>qC0M0m ®?carg0 ,Je percorrer toda a costa íte onde podessem chegar essçs navios.—Em Santos,. s

:%í
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aquarteíárão o batalhão de infan tar ia e a serra nda
rtoi'llrtAiHda gu r̂da niícionaI daquella cidade.— Or­dem do dia, pela qual o Sr. Marquez de Caxias deu
nova organisaçao ao exercito.«Commando e,n chefe
das forças brasileiras em operações contra o governo
vembro8d^yÍ8̂ r ' ' í ) t f  nearal T  2*deNo-vemmo dt 1866. Ordem do dia n. 2. O exercito
brasileiro em operações contra o Paraguay con ti- 
nuara divido em dous corpos, o primeiro com- 
mandado pelo Sr. marechal de campo Pdvdoro 
da íonseca Quir.tanilha Jordão, e o segundo Deío 
Sr. tenente-general Visconde de Porto-Alegre con- 
sefvando a mesma organisaçâo no numero de di­
visões e brigadas que hoje lèm assim como nas 
differences repartições estabelecidas, com excencâo 
comtudo, tanto das repartições daTzendaPm?è 
flcao refundidas em uma só, subordinada direma 
mente ao cominando em chefe, conformei o £ £  
nisaçao, que opportunamente será publicada como
existir^enf cíifum  ^tJAisui em caua urn dos corpos. O auartpl-<rpnp
oefaHacom.mandante em chefe terá nãoxó o chefe deestado-maior do exercito rme oin̂ n̂ A 
dous assistentes e pelos officíaes è amanmmses aae 
íôrem precisos, mas também tres engenheiros dous 
dos quaes poderão servir de secreta,-ía«

secretar[os do cominando em chefe sendo o terceiro engenheiro junto do mesmo commandn 
o major de estado-maior de artilharia Gabriel Mi 
litao de Villa-nova Machado. O coronel do 2° Afilr 
de caçadores a cavallo Manoel Pedio Draeo ePn 
tenente-coronel do estado-maior d* ie 9

to Um >
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eommandante do 2# corpo do exercito, que os em. 
pregará convenientemente. 0 Sr. hr aldeirn S  
lidonio José Antonio Pereira db Lag0g|  nómeadõ 
com mandante das forcas do exercitona S S  
Corrientes ficando dispensado deste ca£o T co® 
ro.nel do 1» batalhão de artilharia Hilário Maxt 
mia.no Antunes Gurjão, que substituirá ao coronel 

-wj?0 estado maior de 1« classe Pedro M. Xavier de 
Castro na commissão de inspector da pa»adoria 
devendo este passar a servir no 2« corpo do exe?’

ívnnnc ( ° COrp<f de enSeíllleiros Francisco Duarte Nunes passa a formar parte da commissãó
dt engenheiros do primeiro corpo; os alferes de
estado maior de 2» classe Geraldino Gomes Pacheco
ni,!r!t'ÍS 'a,no de Barros e Albuquerque desernpe- nhaiao este cargo na secretaria do commando em
chefe, e aquelle ás ordens do chefe de estado­
maior do exercito. Marques de Caxias. »— 84
t!?rió?re|a ^religiosos- (Capuchinhos celebrar-se-hâ
noralim S o i l 8, -a comePar de hoje, uma missa m ^ I mj do.s fallec|dos em campanha;.e aos do- 
mmgos de tarde preces, com o Santíssimo Sacra- 

t-í mento exposto, para o triumpho das armas bra- 
stieiras na guerra em que se achão empenhadas.

|,,ln í uyuty os Paraguayos- disparárâo al­
guns tiros de artilharia, que forào respondidos com 
vantagem pelos nossos artilheiros. Á noite e -na 
manha do dia seguinte houve nas linhas um tiro­
teio mats forte do que de ordinário nestes últimos 
tempos. Jogou a nossa artilharia fazendo estragos 
“ " f í ™ 1,5 no acampamento inimigo. -Fallou-se 
™ ?Le ogl° do e,feit? Pfnduzido por uma bateria de p .ças prussianas ultimamentelevadas para as nossas
il'.n uras-.r. “ Commando em chefe de todas as' 
toiças brasileiras em operações contra o governo

Quartel-general em Tuyuty, 25 de 
Novembro de 1866. Ordem do dia 5. S Ex o
mõní! w  chal dve exercito Marquez de Caxias, còm- e», em chefe, manda expressamente prohibir aos isr». offlciaes de quaes quer graduações, apre-

- Nofembro 29
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sentarem-se nas occasiões de combate, ou para o 
serviço dos postos, avançados, com algum outro 
distinctive proprio do gráo que occupão, além das 
suas espadas; devendo mesmò os bonés serem
m íen«5nn0m cap? .branca semelhante á de que usao os.soldados. A intrepidez e bravura tém
luár°hr^Fre’ caractetísado o Procedimento d o t] :lílar brasileiro; e um exercito aguerrido e forte 
pode bem -dispensar provas que terião sido ne-

n° c?.meço das operações; além disto 
a pratica geralmente adrnittida nos paizes 

mais adianlados em civiiisação depois do proeres- 
sivo e recente melhoramento das armas de precisão 

attendendo ás posições ora occupadas peío ini-’ 
migo, manda S, Ex. declarar que. salva a hvno. 
tbese da necessidade de uma maís rapida locomo-
arma SHoá • n t itl;ido C1"e os °fliciaes montados da arma de infantaria conservenk.se a pé durante n

. c -mbata Determina bulrosim S. Ex ,̂ que os cornos
de infantaria sempre que houverem de formar crír -
drado contr* a avaliaria, o facão em quatro f K T
podendo seguir-se nesta parte a ordenação K ’
gueza ultimamente adopfc.da, ou o S n a  das
secções anter.ormente estabelecido, conforme a for-
matuta em que se acharem; cumprindo oortantn
para isso que.os Srs. coinmandantes e x X m
5,™* corpos. 0 coronel João de Sonsa dc^Fonma 
w ’j ^ e e d° cstado-maior;» — 2’3. Desde ás s 
horas da manhã que Curupaity e a esquadra br>n
^ , SW rí Cam?1)le- Ás 8 k  horafLopez eí-‘iou 11 b,ambas oe grosso calibre reheníanrin a
B m W * dellaSnna va“8«arda das n^sks Wncheira,*

3 r  & VT bpf  VSWMÓ  liros. ctujinaria. Das baterias dopotr uroPimp moín
e,ião’̂ ^° com entre raiadas e de mor teiro, inclusive 12 foguetes de congrève aue f^pm

™ *Po*co cffeilo, por achar-se o matte urn noíico
v.rde. A bateria de Mallet disparou 23 tiros dp
calinre 12 raiado, com muita precisão. A de Herval
0 do niesmo calibre, fazendo pouco effeito* seus
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tiros (diz uma testemunha ocular), noismiaci tna».

rantè a Z à ^ í l r t í L T V r L  V T \  Du’
nhoneira er 'r h exercito de dormir.— âs^A^cB

' ã ° ? 7 « “a s a f a

silejras do acampamento de Tuvuív obrárlo^m 
cornbinaçao com a canhoneira bombmwmn
deními?aragulyo f[',e lbe flCÍ* em frente e resnnn
de 68° ' ao m e K g l í f o S S " " 8  
e se„ar os cava lS s$z Pe°m m o v S t o l

í f !

fírn aSi as ^lleíTiljias do lado esquerdo fi/^lo^m)
SS* “ “
« f f i f t  d°8 J » * » d? NoS °  v& T ?  officials
o sèr?iwUd^guerr”a3l*cnd^p1'fÎ i^ eS*̂ 'nados'^ ara 14 vdltui tario^ er48’ recrutas 8 na>á P̂ 9?®8' de pret, ’ '
- « a  Alb'1̂ mn!!f (  8 aprendizes'm Seiro? 
08"towos f -  d.° •MaUo acabou.de fo rtiK e® ‘
invencíveis. Durante'a^nnite-«  constri,!rí!o «*°

« t e r eS £ r 0 s f i s a n s  é s  .
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chegou a Pelotas, e contractou o fornecimento para 
o corpo do exercito que vai commandar. — E'ti 
tractosde uma carta que do acampamento de Tuyuty 
dirigio um official do exercito á pessoa de sua 
família: «....Não se pense que aqui alguém tem 
medo, hem longe disso; já se não faz caso de 
balas; tudo se passa em galhofa. Um dia destas 
alguns rapazes offlçiaes arranjárão uma especie de 
judas eom um bòné paraguayo na cabeça e uma 
espingarda velha, e o collocárão em pé sobre a 
trincheira; em um momento começarão as balas 
inimigas a chover sobre o boneco, que íicou logo 
ferido gravemente, continuando^o fogo até que os 
Paraguiyos descobrindo o engano desistirão. A 
maior parte dos nossos soldados já falláo alguma 
cousa o castelhano, de modo que as sentinel!as, 
nossas e as do inimigo conversão muito, injuriãose 

’mutuamente e concluem sempre esfogueteando-se 
umas ás outras, e assim brincando baleão-se soffri- 
velmente. 0 Tuyuty já não é o campo deserto 
de ha seis mezes; offerece hoje o aspecto de uma 
grande cidade; já se encontrão extensas ruas de 
casas de palha e por todo o campo existem destas 
espalhadas. No commercio encontra-se tudo que ‘ 
póde confortar a b irriga. Temos um pequeno hotel, 
boas padarias e até camélias têm para aqui vindo 
de Buenos-Ayres. Ha gallinhas, carneiros, cabras 'e 
vaccas de leite, etc. luiificárão-se igrejas e está se 
construindo um. theatrinho. Quasi todas as noites 
ha bailes e outros divertimentos. Destes passatempos, 
porém, nem-todos gozão; são para os engenheiros 
e para os outros .que lá estão ha retaguarda ma­
tando mosquitos. Nós da vanguarda e, agora, os 
da esquerda passamos as noites nas avançadas, al­
guns com meio dia de folga, dormindo'nos ba­
nhados, soffrendo pampeiros e tempestades, sem 
fallar das baias que todos os dias levão algum, e 
pela sua frequência já bem pouco caso se faz de 
tiros de espingarda.... Dos 51 corpos de voluntários 
da patria restâo hoje 14 com cerca de 450 baionetas
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com aUmesm°a T o T c T b a V c T C? ^ e 
nossos, e isto não  ̂ 13 ou infantes
inimigo; parece norpm^m^6 ^ara ^tacarmps o 
des que para ahi *tpm uína sucia cle covar-* 
còres tão1negras mipSiJngldo' 1,in?  isU) a<m* com
que a isso s e p 0derS t o r t t t ntad^ de vir « e s  
ventadas com o flm de i^  sao mentiras in,

soldado^ ^ 5

fosse urn coV ard?So ha Do“ r feridí ^"Suamo’
dos officiaes S  pe7eifosP musêos* Ai babita^

S e ta T ;S f e u t f e n taL apasae f

pectivas espoletei r a * J 3mbalados e as res-

s iiátH 3 jv3=contiverão sonharia n a, e H!1? P^ha de latas que
café banhai a5 te ta  c h T e f ,  ? ntêm ?ssucar>bolacha e, ás vez^0n3n frp«, a ’ a u ma maior com 
tos e botas velhas’ mni .w » ” Ainda ha alii sapa- ‘ 
cado por um estilhaço dt »r!ífSaC01̂  0 sa,to arran- - 
ha urn cunheté de cartnvn^w 1' Do •outro lado 
serve de mesa de 1antir°i’ í ojeu vasi°, que nos 
para os visitantps fm ilvi e ^mbem de assento '

' 3
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talins, bandas, etc. Dirão que podíamos estar maís 
bem accommodados, entretanto a tristeza aqui não 
penetra, a não ser em um momento de saudade 
« Delicioso pungir de acerbo espinho », mas que é 
logo espantada por uma risada estridente de alguém. 
As armas paraguayas sao inferiores ás nossas; 
entretanto, aeu-se ha dias na linha o seguinte facto : 
Uma bala paraguaya atravessou a sentjneíla, que 
era um dos Paraguayos de Flores, continuando o seu 
curso varou o braço de um official oriental, e" ainda 
entrou na cabeça de um soldado nosso e tirou-lhe 
a vida.... » — Neste mez ■ No Io corpo de exercito 
deu-se a seguinte occurrencia ; Um joven official 
par agua yo pôz-se a conversar desde a sua guàrda 
com o official da guarda brasileira que lhe ficava 
em frente. Depois pedio ao nosso official um pa- 
tacão; respondendo este que viesse buscar, o Para- 
guayo disse qué não podia vir, porém, mandaria 
um soldado sem armas. Mandou*o de facto, o qual 
recebendo do official brasileiro não um patacão, 
mas utha libra esterlina, levou-a ao seu chefe com 
grandes signaes de admiração. O official paraguayo 
ao recebê-la, voltou-se para o nosso e agradeceu-lhe. 
É essa rnisera gente que Lopez obriga a fazer-se matar 
em uma guerra de capricho pessoal! Também pas- 
sou-se um soldado paraguayo de cavallaria, com 
todas suas armas e com cavallo. É o primeiro
§ assado que assim pratica, pois os outros antes 

e chegarem ás nossas guardas átiraváo as armas, 
ou quebravâo-as. — O Sr. general Castro, em nome 
do Sr. general Flores e em nome do exercito 
alliado, dirigio ao valente cabo de guerra 6 Sr. ma 
rechal Alexandre Gomes de Argollo Ferrão uma 
bem merecida felicitação, por ter o mesmo general 
sido elevado á categoria de marechal. Neste officio 
o Sr. general Castro diz que « a sabedoria do mo- 
narcba do Brasil honrára e bem premiâra ao gene­
ral valente, calmo, reflectidonos críticos momentos 
de combate; e que o exercito alliado, testemunha 
fle tanta bravura, levantava acclamaçOes enthusiasm

34
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Ucas ao general Argollo, pela satisfação da dual 
compartilhava. » -rO temporal que tantos male# 
-produzio no porto de Buenos-Ayres, fez-se igual- 
mente sentir no Paraguay, e nossos soldados es- 
tiverão durante uma semana presenciando o es- 
pectaculo que devia apresentar o mundo na occa- 
siâo do diluvio, pois que estiverâo real mente amea­
çados da reproducçâo desta scenade destruição. Coin 
etfeito, durante uma semana a chuva cahio em 
torrentes noite e dia, os rios assoberbárâo, as 
lagoas ficárão a nado, os campos alagados, as com- 
municações interrompidas, a cada batalhão isolado, 
no meio de algum espaço mais, elevado, esperando 
a cada momento vê-lo também invadido pelas 
aguas. Chegou-se em uma occasiâo a temer que o 
2o corpo de exercito fosse obrigado a embarcar 
e abandonar Curuzú, que se ia convertendo em 
um extenso banhado. Em Tuyuty forão quasi iguaés 
os apuros, mas iinalmente raiou o sol, e os soldados, 
estendeudo suas roupas molhadas para enxugar, 
bem depressa esquecerão os incommcdos que aca- 
bavào de soffrer. Quanta abnegação, quanto ardor f 
Os vivandeiros também soifrérâo alguns prejuízos. 
O furor da tempestade levou-lhes as tendas, dei­
xando-os expostos a soffrer grandes avarias. É 
esta a peioroccurrencia, attendendo aque os magros 
bolsos dos valentes defensores da patria terào de 
idemiiisa-los de todas as perdas. Também no acam­
pamento inimigo, segundo referem os passados, as 
aguas dominárão em grande espaço e o obrigárfo 
a ficar quieto. Os rios Paraguay e Paraná cres* 
cêrâo muito, e é de crer que as maebinas infer- 
naes submergidas tenhâo sido damniíicadas e ar­
rastadas algumas pela correnteza.

DEZEMBRO.
✓  • 1 \ - * - .
1. Nova divisão das forças em operações no Para*

S , constante da Ordem do dia n. 9 1 *  divisão 
i, Elisiario: Lima Barros, Bahia, Cabral, Maaé* 

Igmtemy e Greenhalgh\ í» divisão, chefe, José MarJ#



Rodrigues : Brasilt Barroso, T amandarê, Pamahyba 
Araguay e Ivahy; 3a divisão, chefe~, Alvim : Mans 
eBarros, Herval, Colombo, Belmonte, Ypirangae Mea- 
rim ; reserva : Beberibe, Henrique Marlins, Chuhy, 
Lyndoia, Pedro Affonso , Forte de Coimbra (chatas 
Riachuelot Mercedes e Cuevas); divisão do Rio da 
Prata e Baixo-UNruguay, chefe, Barão do Amazonas: 
Amazonas , Nictheroy , BahianaRecife, Itajahye 
Maracanâ; divisão do Alto-Uruguay, commandante, 
Lomba: Taquary e Tramandahy. » Os encouraçados 
aa 2a divisão forão para o serviço da vanguarda; 
descendo o Bahia e o Mage.—O Sr. Barão do Herval 
passou revista á guarda nacional de Pelotas.— 4* 
Estando a lagôa Piris muito crescida , graças á en­
chente extraordinária dos rios Paraguay e~ Paraná 
penetrárao nessa lagôa duas canhoneiras nossas, é 
bombardeando as fortificações inimigas (extrema di­
reita da sua linha de Roxas), tem-lhes causado al­
gum estrago. Também a canhoneira Iguatemu com- 
mandada pelo Sr. 1° tenente Nogueira, penetrou na 
lagoa para ahi receber 400 homens que ião reunir- 
se a seus corpos no 2° exercito. Os Paraguayos íi- 
zerao fogo de grossa artilharia contra a canhoneira, 
que respondeu-lhes com muita efficaeia. Nesse dia 
o Sr. Marquez de Caxias foi a Curuzú fazer uma 
segunda e mais demorada inspeccão ao 2° ^orpo 
de exercito, e verificar a boa execucão das ordens 
que tmha dado sobre a mudança do entrincheira- 
mento. Parece que os Paraguayos percebêrão que o 
general em chefe lá fôra, pois acabava elle de ' 
chegar quando rompêrão contra a fortificação de 
Curuzú um fogo de artilharia muito nutrido ; tanto 
das nossas baterias, como de alguns navios da es­
quadra, começou o fogo de bombas e balas de grosso 
calibre. O inimigo chamou-se ao silencio, e só tres 
dias depois recomeçou o fogo, que também cessou 
apenas a esquadra principiou a responder-lhe.— 5.
A bordo do Isabel, na occasião da despedida do 
Sr. conselheiro Joaquim José Ignacio, proferio o Sr 
UÍv. Álvaro de Castro o seguinte discurso; « ide*
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«neprr̂ L ili lrepid0- vôa «as azas da victoria e
Que teus passos!
aiii l^íías *)rizas te levem aos campos da floria »

• g  t ^ s s s s & s S r

«jmpà AÔSi e SSkrtS^mílS^^aáioíSf
« s e t s  S S Í  ã i H Sá civilisaçao! E ante a tua ultrice esoa^a rem»

e S idnon0vn.íÍa’.al f f a-lha> desfaz- d ^ S f d S |
Heróe solva n R̂ oPr*ria ^ue anciosa te aguarda. Pai ® :nsal\ a ° BJasi1 e castiga o audaz estrangeiro t , * inga a gloriosa morte do bravo Matí7 p íjo»»

exigisse o sacri’flefnaSHaqUe ’ s<Ya gloria do Brasil , S  i„ 0 «acrincio da esquadra , não treoidaria
os sacriflciós ? g £na áruma nafão'vale bem todos
v L t S T t h n s i^ - ret,!'areill-se seus amigos, le- antarao entnusiasticos vivas á nação brasileira
a.S-M. o Imperador. â armada e exercito imne’ 
mes e ao valente chefe Joaquim José r^actoPe
AlvimP1ima exnedfeãná'’ Soh 0 co,Ilmai>do do Sr. 
MeaHm í l  ,2i ,i ° , com|)oslíl das canhoneirastirm an , finque Martins e Creenhalgh com des-
wcas diritEIL6 ’ ,aflm d? communicate com as

exactaí nó?nfsoPa° ô1'- brigadeiroPorlinho. A ser xacta a noliua de urna sublevação dmebl'i ™>i/>

paraguavas^i^an na i?B)eva?ao de algumas forca8 
de l)P7Pmn’,.i a Tnbuna de Montevideo , de'18
Sum  s t ;  „ % s ? m  o*rece " « « •
i866ACampament0 eui Tuyuty, 30 de Novembro de

« <boH°/nOÎ LP- Gr.egorio Castro (Salto). - Querido irmao.—A semente da liberdade está

m
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Sroduzindo os seus fructos no coraçãov da Repu- 
lica do Paraguay.
« O temor que Lopez havia infundido nas masses, 

acha-se quebrado por um pugillo de bravos cançados 
de viver escravisados aos capiSchos do mais bar- 
baro dos tyrannos.

« O joven capitão paraguayo , Dolores Paiva , á 
frente de 300 bravos, comoelle desejosos de res­
pirar o ar puro da liberdade, apossárão-se do Cerro 
Leon , cuja guarnição prorompeu em vivas á liber­
dade,

« Tirárao deste deposito as armas e munições que 
puderâo carregar os seus companheiros, e sendo 
informados de que approximava-se lima columna 
que Lopez mandava para castigar o seu crime de 

Jesa-patria, passárâo-se para as cordilheiras, a meia 
legua de distancia de Cerro Leon , onde fortiíicárão* 
se e ti verão a fortuna de bater as forças que preteri- 
dèrão reduzidos ao captiveiro.

« Uma segunda columna, composta de 800 ho­
mens e duas peças de artilharia , não foi mais feliz 
do que a primeira, deixando em poder dos liberta­
dores — artilharia, bagagens e grande numero de 
prisioneiros.

« Quando sahio o portador destas noticias, as 
forças libertadoras íicavão em T< bicuarí Guazú, e 
3eu numero excedia de 600 homens, sendo grandes 
a- incorporações diarias de vizinhos e desertores 
do exercito que temos em frente.

« O capitão deste pugillo de livres dirige-se para 
a Candelaria, procurando o apoio das forças brasi­
leiras que estão sob o commando do brigadeiro 
Portinho.

« Declara o portador que , quando Lopez pedio a 
entrevista ao general Mitre , já estava informado da 
segunda victoria alcançada pelos revolucionários.

« Quando estas linhas chegarem ás tuas mãos, 
o valente capitão Paiva já terá recebido reforços 
para mover-se.
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« Estes dias temos tido vários transfugas em dous 

encontros das guardas de cavallana da direita: fi­
zemos tres prisioneiros e matámos alguns homens.

« Nos dias 25 e 27 disparárão contra nós alguus 
tiros de artilharia, que forão respondidos com van*
tagem pelos artilheiros imperiaes. . -

« Também tem havidp tiros de artilharia em
« a meu vêr, Lopez estáhoje completamente perdi­

do e o seu exercito desfeito. Nao será para admirar 
que tenhamos uma segunda edição da Uruguayana.

« Espero que transmitias estas importantes no­
ticias aos nossos irmãos e amigos de causa, a quem 
felicitarás por tão grande triumpho.

« Teu irmão.— Henrique Castro, »
Como se vê, as noticias são dadas com segurança, 

e ha probabilidades de que sejão exactas, attento 
o estado de miséria e cansaço das forcas .nim.gas. 
Todavia nenhuma participaçao official tratava de
SeReMivamente ao boato' de levantameiito para- 
guayo , a Espenuiza , folha de Comentes, dá a se-
 ̂ « No exercito sabe-se positivamente; que os su-

blevados paraguayos esta'ooera0,ííû u;ffc’?̂  
um recanto impenetrável ao sul do rto Tcmquary, 
e que todos os dias augmentava o numero íelles, 
que já deve andar por 700, esperando-se que venha
* « °Co*iilão° istrf' os" Iransfugas Paraguayos, cuja re-

laf°0 étyCranítoXopezl tinha proclamado ao seu exer- 
cito dizendo-lhe « que não sómente era necessário
vencer os alliados, mas também uns poucos de
máos filhos da patria que se tinbão sublevado. » 
Faz-nos isto crèr que é. do alguma transcendência a 
sublevação, e que talvez augmentando continua- 
rnente, chegue a dcsmoralisar completamente q 
exercito paraguayo. »
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doEx-o Sr. bispo do Ceará' D. Luiz A. dos Santos 
exbortando os seus diocesanos a formarem novos 
contingentes para o nosso exercito em operações 
no Paraguay. — O encouraçado Silvado chegou á 
Montevidéo.— 9. Pelas 6 horas da tarde houve uma 
explosão no campo paraguayo, em frente de Tuyutv. 
Um passado no dia seguinte disse ser a explosão 
obra do acaso ou descuido; que tres carretas de 
munições se quoimárão, resultando a morto dei 9 
praças de pret. Durante o incêndio as nossas ba­
terias de morteiros fizerao um bem nutrido fogo do 
granadas sobre o acampamento inimigo. Respon­
derão os Paraguayos com as suas pecas de 68 e 
em breve veio a noite sepultar tudo nõ silencio.— 

Embarcárao no arsenal de guerra, para bordo 
do transporte Arino, 463 praças, qne se vão reunir 
ao exercito em operações rio Paraguay. S. M. o 
Imperador assistio ao embarque, — 'li. Com SO 
horas de viagem chegára neste dia de Santa Ca- 
tnarina a Montevidéo o transporte Isabel, levando
o Sr. conselheiro Joaquim José Ignacio. Foi S. Ex.
recebido com effusâo peio Sr. general Flores e 
visitado pelos membros do governo.—13. 0 Sr 
Visconde de Porto-Alegre chegou á capital de s! 
Pedro do Sul. Tanto nesta cidade como na do Rio 
Grande, foi muiio festejada a volta de S. Ex.—Á 
noite seguio de Montevideo para Buenos-Ayres o Sr 
conselheiro Joaquim José Ignacio.—14. Enibarcárao 
de manha, no arsenal de marinha, para bordo dos 

-transportes S. José e Marquez de Caxias cerca de 
900 praças, que vão engrossar as fileiras do nosso 
exercito em operações. Assistio ao embarque S. M. 
o Imperador, acompanhado dos seus semanários 

ministro da marinha. Sua Mageslade es- 
teve depois a bordo dos transportes, demorando- 
se n o Marquez de Caxias muito tempo a examinar
?Amr?tuSarrieí r  a machina , a qual foi ultimamente reparaaa.— lo . Houve bombardeamento em Cu- 

rompêr-ao os Paraguayos o fogo como de cos­
tume , mas com peças de 68 e 80. A esquadra e o
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exercito respondêrâo: as forças de Cufuzú tiverão 
quatro feridos e dous mortos. 0 pequeno estrago 
causado por este bombardeamento não deve attri- 
buir-se a ser mal servida a artilharia dos Para- 
fuayos. pois pelo contrario têm eiles bons arti­
lheiros. A razão é terem mudado complefãmente 
as condiçoes do acampamento do Curuzú depois 
dos trabalhos de fortificação mandados fazer pelo 
Sr. general Argollo. Para o acampamento de Tuvutv 
também os Paraguay os disparárâo um ou outro tiro 
de peça; quanto á espingardaria, é quasi inces­
sante , especialmente de noite e no Potreiro Piris 
onde eslá a Ia divisão brasileira ás ordens do Sr* 
general Andréa. Não se supponha que são tiros entre 
asjivançadas e a grande distancia, pois não me- 
tíeao entre ellas mais de 270 passos e a barraca do 
Sr. general Andréa está a meio tiro de escopeta das 
avançadas inimigas. Desceu do Alto-Paraná o vapor 
Henrique Martins, e no dia seguinte tornou a subir 
acompanhado da canhoneira Ivahy. — Procurava, 
alguma tropa paraguaya abrir um vallo na direcção 
de nossa bateria de morteiros , talvez para dar sa­
bida ás aguas que se accumulayão sobre seus en- 
tnncheiramentos, e muito os damnificavão. Está 
aquella nossa bateria muito avançada: assim, a 
torça quo a guarnecia poude fazer uma repentina 
sortida , repellio o inimigo e obrigou-o a fugir 
deixando algumas armas, e um soldado mono.—’ 
Houve um baile dado pela oííicialidade da 4a divisão 
do 2o corpo de exercito argentino. Assistirão os Srs. 
generaes Polydoro, Emilio Mitre e Geliy, tendo fal­
tado os Srs. brigadeiro Mitre e Marquez de Caxias, 

-P°r indisposto este, e aquelle por estar convales­
cente.—Foi nomeado deputado do ajudante-general 
do 1°,corpo de exercito brasileiro o Sr. coronel Dr. 
Francisco Pinheiro Guimarães.— O Siglo de Monte­
video, referindo-se a um correspondente do exer­
cito, noticia que passárão alguns Paraguayos hoje 
o ultimo dos quaes foi causa de pôr-se em armas* 
todo o exercito, dando aviso de um ataque geral
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para as 3 horas da madrugada do .dia seguinte.— 
Semio de Buenos-Ayres para Corrientes o Sr. chefe 
de°esquadra Joaquim José Ignacio.— SM. O Sr. Vis­
conde de Tamandaré , antes da sua retirada da es- 
-quadra, apresentando ao seu successor a oficiali­
dade . disse-lhe « Que lhe entregava uma pleiade de 
bravos que se orgulhava cie ter commandado por 
mais de dous anrms-, que sempre nelies tinha en­
contrado zelo e dedicação»; e dirigindo-se aos seus 
subordinados, disse lhes : « O chefe que S. M. o 
Imperador nomeou para substituir-me é um dos 
mais bravos oíficiaes de nossa armada: que esperava 
que todos demonstrassem por feitos as palavras que 
ha pouco linha enunciado». O Sr. conselheiro Joa­
quim José Ignacio, em um brilhante e bello im­
proviso, demonstrou as qualidades que orna vão o 
seu antecessor, e dirigindo-se á officialidade , de­
clarou «Que tinha amigos antigos, e que, conhe* 
cehdo o valor dessa oficialidade , seria para elle o 
seu melhor amigo o que melhor cumprisse o seu 

, dever, esperando que novos louros cingissem as 
frontes de tantos bravos» (*). Empossado o Sr. J. 
j. Ignacio , principiou sua administração nomeando 
o seu estado maior, que foi composto do pessoal 
seguinte : chefe do estado-maior general da es-

(*) O Standart, jornal inglez que se publica em 
Buenos-Ayres, em artigo de fundo sob o titulo 
Who lost Curupaity ? diz a respeito da esquadra as 
seguintes notáveis palavras, que transcrevemos com 
verdadeiro prazer, tanto mais que o testemunho 
de oíficiaes a que se refere parece ser o da canho­
neira norte-americana Shamokin, que ha pouco 
acaba de voltar de Curupaity*:

« Muita injuria tem sido atirada ao Visconde de 
Tamandaré por não ter feito voar uma praça que 
seus marinheiros não pedião ver, e por não ter 
subido o rio Paraguay até Humaitá.

« Porém, agora está verificado que, desde Cu­
rupaity , o rio, por espaço de sete milhas, está
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quadra, o Sr. capitão de mare guerra Elisiarfò 
Antonio dos Santos; secretario geral, o Sr. capitão 
de fragata Antonio Affonso Lima, servindo de aju­
dante do chefe de estado-maior; secreiario e aju­
dante d’ordens do commando, o Sr. capitão-tenente 
Antonio Manoel Fernandes; ajudante d’ordens do 
commando , o Sr. 1° tenente Helvecio de Sousa 'Pi­
mentel; ajudante d’ordens do chefe de estado- 
maior, o Sr. Io tenente Francisco Romano Stepple 
da Silva; chefe de saúde da esquadra , o Sr. Dr. 
Carlos Francisco dos Santos Xavier.—A canhoneira 
HenriqueMar tins , da divisão Alvim , penetrou em 
o arroio Acarajá , onde encontrou um aquartela­
mento-parnguayo v que varreu com a sua artilharia. 
Desembarcou em seguida uma força de 50 praças, 
ás ordens cio commandante Gonçalves, que recolheu 
21 lanças, 2 chala nas, 41 remos, muitas macas 
deixadas pelo inimigo,,que fugira, e incendiou o 
acampamento. — 22. Ás 4 horas da madrugada 
romperão os Faraguayos um bombardeamento ter- 
rivel contra as foriiíicaçòes brasileiras que oCcupão 
Cunuú; rolou até o amanhecer do dia um tiroteio 
bem nutrido no nosso centro e flanco direito. Ás 
7 da manhã começou e continuou uhi bombardeio 
fortissimo no 2° corpo de exercito. Em Tuyuty 
também se trocárão alguns tiros de peça , mas sem

litteralmenle semeiado com torpedos; e se elie 
tivesse a temeridade de impellir sua frota, es­
tar a toda ella a pique, como o paquete General -
Flores'.

« Offlcíaes de marinha estrangeiros, que têm visto 
formidáveis fortificações na Europa e nos Estados- 
Unidos, e que estivérão em cima no rio Paraguay, 
estabelecem agora que Curupaity é uma praça de 
considerável força, e que o Visconde de Taman- 
daré obrou mui judiciosamente em nãQ lançar para 
cima inutilmente seus melhores navios para tentar 
forçar o passo, sem que o exercito de terra esti­
vesse em posição de mover-se. »
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resultado.—0 Sr. Barão de Mauá acaba de crear 
no acampamento do Io corpo de exercito uma 
caixa, em a qual depositem todos .os Brasileiros 
do exercito e armada as economias resultantes de 
seus vencimentos, para mandar entregar, na mesma 
especie e sem interesse algum para seus estabeleci- 
mentos , em qualquer província do Império, ás 
famílias, com relações das mesmas, qualquer parte 
dos seus vencimentos que queirào dispor para tal 
mti, ou guardar em deposito , á ordem dos deposi­
tantes , as so mm as que as praças e officiaes qui- 
zerem recolher. Esta medida ou providencia do Sr. 
Barao de Mauá é digna do reconhecimento do exer  ̂
cito, pois que muitas gueixas ha a. respeito de 
dinheiros remettidos pelas repartições publicas, os 
quaes demorão se muitos mezes antes que sejão 
entregues a suas familias: outros queixâo-se de 
extravios por mãos particulares.—Pela ordem do 
dia de hoje foi nomeado o Sr. cirurgião-mór de 
brigada Dr. Manoel Adriano da Silva Pontes, cirur* 
giao-mór de divisão de commissão e delegado do 
cirurgiao-mór no 1» corpo de exercito ; sendo o Sr 
coronel reformado Christovão José Vieira nomeado 
também delegado do cirurgião-mór no 2° corpo de 
exercito. Tendo sido nomeado o Sr. Silva Pontes 
delegado do cirurgião-mór do exercito, foi nomeado 
para substitui lo no lugar de chefe da 5a seccão o 
cirurgiao-mor de brigada de commissão Sr. Dr. Juiio 
Cesar da. Silva , que exercia as funcções de cirurgião 

hospital de Jtapirú.— Não chegou a levar-se a 
efteito em Tuyuty a projectada ascenção do Sr. Luiz 
D. Doyen , por haver-se inutilisado o balão aeros- 
tatico. Explica o Sr. Doyen que tendo envernizado 
0 bplao na manhã ao hoje, esteve depois o 
sol tao forte que, tendo acção sobre o verniz, fez 
arder a tela em vários pontos, exactamente como 
se os raios solares tivessem sido alli concentrados 
por mem de uma lente. O caso é , que tendo sobre­
vindo um temporal, que durou dous dias, e lendo 
sido preciso dobrar e guardar o balão, foi este
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depois achado ardido em diversos lugares e absolu 
lamente imprestável, como veriflçòu uma com- 
missão de engenheiros para isso nomeada pelo Sr.
tinh1>Uifawm̂ iaXias‘ os vintfi dias anteriores nào tinha havido um so que permittisse uma ascensão-
segundo accrescenla o Sr. Doyen, que veio no Atino 
(entrado no dia 12 de Janeiro) resolvido a tentar 
construir outro balão por systema differente.-sai 
0 Sr. presidente da província do Rio Grande do 
^orle reunio em palacio quasi toda a offlcialidade 
da guaida nacional da capital, e'por meio de ju­
diciosas e acertadas ponderações, invocou o seu 
patriotismo e lhe fez ver o dever êm que estava de 
auxiliar o governo na actual emergencia.— O Sr.

■ Ignacio seguio de Curuzú, na canhoneira Ita* 
para a lagoâ  Pins, e d’ahi ao acampamento 

íu<,il !?yUcy aMcoraPniI>entai' e fazer sua visita offi- 
a?,oSri' Marcrçez de Caxias e ao Sr. Mitre.-«4.

• h-oras cfa m®drugada rompêrão os Para- guayos vivíssimo fogo de artilharia de grosso calibre 
es-a con§reve contra o riosso acampamento

de Curuzu, o qual durou até ás 3 horas e 3 quartos
da tarde, e comtudo muito pouco prejuízo nos 
causou. Às nossas baterias, tanto do exercito como 
da armada, flzerao calar completamente as ini­
migas. Nos seguintes dias comtinuoiTa esauadra r» 
canhoneio das fortificações inimigas - Z u c f a  a 
Tribuna de Monlevidéo, que « 40 canôàs naramàvas 

tentarão abordar duas canhoneiras que estavão de 
avançada, e forão quasi todas mettiãas a S e  7  
— ~o. Largou de Corrientes para Buenos-Avres o
- » 8  ieffi?ioertVoan«°d° Sir> Visconde de Tamandaré.Segmo de S. Paulo para Santos, com des-
pracas — NoavannrargUer' a' ?m c,ontingente de 1S6 
Bórm Vierân s A*»-GMaro ;oohegad0 dos P°rtos do
r i a s ’dRas m ra0ffloC1oaes e„738 Para 0 exercito , i as Para a armada.— *». Embarcárâo nn 
arsenalde marinha, para bordo do transporte PHn-
emaóperacôesaSs T  IâoJ n ° rçf  0 nosso exercito em operações, s. M. o Imperador, acompanhado
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iin<5 «spiis semanários e das pessoas do costume, 
S sU o^oeS barq» ., lermtaado o 
Prinneza , que«eguio logo seu destino.—
Fm Tuvuty já existem 2,000 Brasileiros armados 
pòm as celebres espingardas prussianag de agu ha, 
due t r a b a l h ã o  muito tem. Tem sido distribuídas 
por companhias pelos differentes ^ I h o e s  paia 
fazerem o serviço que prestao jis companhias ae
caçadores.

FORÇA MARÍTIMA BRASILEIRA NO r io  PARAGUAY.
( d e z e m b r o  d e  1866.)

C a n h o n e i r a s  Belmonte, com S canhões , f o iç a  de 
120 c a v a l l o s  , 129 homens de tripolaeao;
hyba, 8 c., 120 c , 141 h. de t. \ ^ aĉ a\. 
c., 89 h. de t . ; Meanm, 8 c 100 t., 137 h. de t . , 
Magé,8 C., 120 c., 140b. do t . ; Ifojahy , 6 c., 80 c., 

79 h de t. ; Behenbe, 8 c., 130 t-, 167 h. de t., 
Iauatemv , 8 c., 80 c., 120 h. de t . ; Araguahy, 8 c., 
100 c 82 h. de t . ; Ivahy, 0 c., 100 c., 101 h. de t., 
p ira n g a ,  8 c., 70 c.,97 h de t-Vapores - Ta- 
auarv, 2 c . ,  40 c., 97 h. det.; Chuy, 2 c., 30 c., 
73 h.̂ de l.: Tramandahy, 2 c., 40 c., 44 h. ae t. ;
de Junho , 2 c., 50 C , 83 h. de t . ; Lmdoya, C., 25 C., 
90 h de t.; Henrique Martins, 6 c.* 40 c., íuu u. 
de t * Greenhalgh, 2 c.,40 c., 101 h. de t Encoil- 
racad’os : Brasil, 8 c., 250 c., 145 h. de t.; Taman- 
darí 6 c , 80 c., 120 h. de t.; Barroso, 7 c., 130 C 
149 h. de t . ; Bahia, 2 c., 140 c., 147 h. de t. ; 
varras 4 c., 300 C., 171 h. de t .; Ilerval, 2 C., 200 c„ 
134 h. &e t ; Colombo, 8 c., 240 c., 132 h. de t. ; Mawz 
e Barros, 2 c., 200 c., 125 h. de t . ; Cabral, 8 c •, 240 
c • Silvado , 8 c ., 240 c.-Bombardeiras: Pedro 

Àjfonso, 3 c., 60 c., 43 h. de t . ; Forte ^Coimbra  
3 c. 60 c„ 52 h. de t. —Corveta Bahiana, 22 c.f loo 
h de t.; patacho lguassú, 4 c., 37 h. de t . ; transporte 

lc ., 33h. de t. —Avisos: Prmceza de
Joinville, 1 C..250 C., 76 h. de t . ; Apa, 2 c„ 250 C., 
202 h. de t . ; Marciho Diasf 1 c., 240 c., 80 n. ae t . , 
Irçopotdina, 1 0», 300 c,, 80 b. do t. ?

)
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260 c., 69 h. de t. Total: 187 canhões, 4,808 ca- 
vallos, 4,037 homens de tripolaçào.

HOSPITAL MILITAR B R A S E IR O  EM CORRIENTES.

Resumo do mappa trimensal orgánisado pelo Sr. 
Dr. Luiz Alvares:

Trimestre de Setembro a Dezembro de 1866.— Exis­
t o  1,714, entráião 473;'total 2,187. Curados 836, 
iallecjdos 131, transferidos para os bospitaes do 
Rio da Prata e para o Brasil 732; total 1,699. Fi- 
cárão existindo 448.

(Continúa na Terceira Parte.)

A FRANÇA E A GUERRA BO PARAGUAI.
Na exposição da situação do Império ultimamente 

apresentada peio governo francez ao senado e corpo 
legislativo lê-se na parte relativa aos negocios es­
trangeiros o seguinte sobre a attitude da França 
na guerra do Paraguay:

« Uma guerra sangrenta assola neste momento as 
margens do Prata e do Paraguay. Não é sem pezar 
que assistimos ao éspectaculo desta luta, em que 
o ataque é tão vigoroso quão energica é a defesa. 
Mas, como as hostilidades a que os belligerantes, 
se entregão, longe do litoral, só indirectamente 
affectão òs interesses do nosso commercio, e comó 
se não trata senão de questões de fronteiras, que mal 
poderíamos apreciar, limita-se o governo do Impe­
rador a fazer votos por que o inais depressa possível 
tornem, a gozar dos benefícios da paz paizes cuja 
prosperidade elle sinceramente deseja. »



Guerra! guerra! echoou altisonante.
Nessa heroica província brasileira, • _; 
Lã surgem de tropel á voz guerreira 
Esforçadas legiões em um instante!...

Em vingar um insulto degradante, 
Generosa Bahia! és a primeira!...
Do peito, os filhos teus, fazem trincheira, 
Onde briiha o valor rnais radiante!

Lá vão sem trepidar, cheios de gloria,
Um povo libertar da tyrannia v
E findar ao tyranno a negra historia.

•*. H * - _ ■■ .. v ' .  ^  v  * A ___ u . ' '  '■ " i

Brilhe da liberdade 0 bello dia,
E a fama o eternise na memona 
Bradando sem cessar — vivá a Bahia!

[Jornal do Commercio de 24 de Maio de 1867.)
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